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Aprovado o Acordo Co-
letivo da POUPEXBancários(as) aprovam Previsão

Orçamentária do Sindicato

Enfrentar o estigma do câncer de próstata

Negociação com a Caixa

No mundo, 85 mil víti-
mas de feminicídio

Lucros bilionários e incentivos fiscais

Em assembleia realizada na se-
gunda-feira (25), os bancários da
base de Dourados e Região, apro-
varam por unanimidade a previ-
são orçamentária da entidade para
o ano de 2025. A responsabilidade
fiscal com os recursos da entidade
é uma preocupação permanente da
direção do Sindicato.

 A assembleia de previsão orça-
mentária é estatutária, e tem o in-
tuito de mostrar aonde serão apli-
cados os investimentos da entida-
de para o próximo ano. É uma fer-
ramenta de suma importância
para as definições relacionadas à

defesa dos direitos e interesses dos
bancários e das bancárias de Dou-
rados e Região.

O plano orçamentário aprova-
do fica à disposição da categoria na
tesouraria da entidade!

Funcionários da  Poupex (As-
sociação de Poupança e Emprés-
timo), da base de Dourados e Re-
gião aprovaram, com 100% de vo-
tos favoráveis, a proposta do Acor-
do Coletivo de Trabalho (ACT)
2024/2026. A Assembleia virtual
foi realizada entre 11h da quin-
ta-feira, 21 de novembro, e 11h da
sexta-feira, 22. O acordo aprova-
do terá vigência de dois anos!

A Campanha Novembro Azul , com foco na conscientização do
Câncer de Próstata, está acabando, mas o alerta para a prevenção da
doença deve ser constante. A barreira invisível, mas devastadora, afas-
ta muitos homens do cuidado essencial com a própria saúde - o exame
de toque retal, um tabu por grande parte da população masculina. A
resistência tem resultado alarmante e faz da doença uma ameaça si-
lenciosa que poderia ser evitada com diagnósticos rápidos e eficazes.

Estudo do Hospital de Câncer A.C.Camargo, em parceria com a
Nexus, revela que 3 em cada 10 homens nunca fizeram, e nem preten-
dem fazer, o exame, mesmo com recomendações médicas. Dados da SBU
(Sociedade Brasileira de Urologia) mostram que, no ano passado, cerca
de 47 homens perderam a vida diariamente para a doença no Brasil.

Com o toque retal e o exame de PSA, a detecção se torna possível, e
reduz drasticamente os riscos de complicações graves. Mas, o estigma
em torno do teste impede muitos de buscar o atendimento necessário,
ampliando o impacto da doença.

Como se não bastasse o histó-
rico de exploração de funcionários
e clientes, os bancos, que acumu-
laram mais de R$ 140 bilhões em
lucros no ano passado, também so-
brecarregam o Estado, que deixa
de investir em políticas públicas
fundamentais para a redução das
desigualdades sociais.

O setor que tanto adoece os tra-
balhadores, recebe incentivos
fiscais que chega a quase R$ 200
milhões por ano, aponta dados da
Receita Federal. O Santander é o
que mais tem isenção. Em 12 me-
ses encerrados em setembro, o ban-
co espanhol deixou de pagar R$
105 milhões e ainda presta um

desserviço à nação, com demissões
em massa - 706 no período.

Logo atrás aparece o Bradesco,
responsável pelo corte de 2.084
postos de trabalho em 12 meses e
com isenção fiscal de R$ 23 mi-
lhões. Em terceiro lugar fica o Itaú,
que deixou de pagar mais de R$ 50
milhões em impostos, mas desligou
334 bancários no mesmo período.

Não para por aí. O setor mais
lucrativo da economia nacional
também é o mais beneficiado com
a Selic em nível absurdo (11,25%
ao ano) mantida pelo Banco Cen-
tral, dificultando a retomada do
crescimento e a geração de empre-
go e renda para a população.

Parece que a Caixa não tem
interesse em resolver as questões
específicas sobre caixas e tesourei-
ros. O banco adiou a negociação
marcada para segunda-feira. Se
nada ocorrer, o debate acontece na
próxima segunda-feira, às 16h.
Na última reunião, a CEE (Co-
missão Executiva dos Emprega-
dos) enfatizou que as propostas da
empresa não contemplam os inte-
resses dos trabalhadores.

A violência contra as mulhe-
res reflete o quanto o machismo
precisa ser combatido e os dados
da ONU (Organização das Nações
Unidas) comprovam. Em todo
mundo, no ano passado, 85 mil
mulheres e meninas foram mor-
tas intencionalmente. A maioria
dos crimes (60% ou 51 mil) foi co-
metida por um parceiro íntimo ou
outro membro da família, o que
equivale a 140 pessoas do sexo fe-
minino vítimas de feminicídio to-
dos os dias ou uma a cada 10 mi-
nutos. No Brasil, a cada 6 horas é
registrada uma morte.

Boa notícia para os trabalha-
dores. Em outubro, 70,2% dos
reajustes salariais registrados ti-
veram ganho real. Quer dizer, aci-
ma da inflação medida pelo
INPC-IBGE. Os reajustes iguais
ao INPC representam 24,7% do
total e somente 5,1% ficaram abai-
xo. Até setembro, todos os reajus-
tes com aumento real superaram
mais de 80% dos acordos.

Um novo tempo


